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Shakespeare e a Ordem Rosacruz 

A infeliz “teoria baconiana” ainda tem alguns seguidores, especialmente nos Estados 

Unidos, onde as pessoas estão longe da atmosfera convincente de Stratford. Essa pequena 

cidade no coração da Inglaterra, onde Shakespeare passou a maior parte da sua vida, ainda 

sonha entre suas sebes e rosas tal como sonhava no tempo de Shakespeare, mas todos os 

seus sonhos agora estão com ele, cuja grande personalidade deixou a sua poderosa marca 

na Memória da Natureza e ninguém minimamente sensível a essas vibrações pode ficar 

diante da velha igreja que narra o seu batismo e o seu enterro, ou passear entre as flores 

do seu jardim, ou ver as brumas a subir e descer sobre o rio, sem saber, com alegria, não 

só que William Shakespeare foi um habitante de Stratford, mas que um grande espírito 

viveu, moveu-se e teve o seu ser ali. “Os passos de um grande homem santificam o solo.” 

Não se fala de um William Shakespeare que foi um obscuro ator do qual se diz ter vendido 

o próprio nome para ser usado como máscara por Francis Bacon, “um nobre sem 

escrúpulos”, como se diz na atmosfera sagrada de Stratford; mas, de William 

Shakespeare, o poeta imortal, ele próprio um nobre em virtude do seu gênio e amigo 

próximo de Francis Bacon, o grande cientista e verdadeiro aristocrata do espírito. 

Terá Shakespeare pressentido o que a calúnia tentaria fazer com ele, quando escreveu 

estas linhas em Otelo? 

“O bom nome no homem e na mulher, meu caro senhor, 

É a joia imediata das suas almas: 

Quem rouba a minha bolsa, rouba lixo; 

É algo que é nada; 

Era minha, é dele e foi escrava de milhares; 

Mas aquele que me rouba o meu bom nome 

Rouba-me o que não o enriquece 

E me faz pobre de fato”. 
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Ele possui também um aspecto no seu horóscopo, desde que o mapa natal esteja correto, 

que é tanto mais notável quanto, passados trezentos anos, ainda esteja ativo na 

perseguição da personalidade de William Shakespeare, embora se possa supor com 

segurança que o grande espírito renasceu mais do que uma vez, talvez desde 1614, para 

desempenhar importantes missões a serviço da Humanidade. O Aspecto astrológico é o 

de Netuno em Oposição a Urano, que proporciona influências para a vida que visam a 

minar a reputação e fazer com que a pessoa sofra escândalo e prejuízo público. 

Quem já passeou por Stratford, não junto da multidão tagarela dos turistas, mas com a 

memória do gênio por companhia sagrada, sente uma profunda gratidão por Max Heindel, 

ele que, com a voz da autoridade, explica a natureza da ligação entre William Shakespeare 

e Francis Bacon, refutando de uma vez por todas as invenções tão irreverentes para a 

memória e a missão desses dois grandes homens. 

No livro “Conceito Rosacruz do Cosmos, lemos que “Rosacruzes como Paracelso, 

Commenius, Bacon, Hellmond e outros deram pistas em suas obras e influenciaram 

outros. A grande controvérsia sobre a autoria de Shakespeare (que em vão usou tantas 

penas de ganso e desperdiçou muita tinta boa que poderia servir para fins úteis) nunca 

teria surgido se os especuladores soubessem que a semelhança entre Shakespeare e Bacon 

se deve ao fato de ambos terem sido influenciados pelo mesmo Iniciado, que também 

influenciou Jacob Boehme e um pastor de Ingolstadt, Jacobus Baldus, que viveu depois 

da morte do Bardo de Avon, e escreveu versos líricos em latim. Se o primeiro poema de 

Jacobus Baldus for lido com uma determinada chave vamos verificar que, lendo as linhas 

para baixo e para cima, aparecerá a seguinte frase: ‘Até agora falei aqui, do outro lado do 

mar, e por meio do drama; agora vou me exprimir através das letras’”. 

A controvérsia baconiana foi principalmente suscitada pela presença de uma certa 

palavra-chave na Cena I do Ato V, na comédia de Shakespeare chamada de Trabalho de 

Amor Perdido. Essa palavra, que é reivindicada pelos baconianos como o suporte mais 

forte da sua teoria, é composta por 27 letras: Honorificabilitudinitatibus. A forma como 

tem sido explorada para provar que Francis Bacon foi o autor das peças de William 

Shakespeare é um exemplo de alerta para a falácia de um método de investigação que 

ignora a existência do ocultismo e dos seus guardiões, os Iniciados das Escolas de 

Mistérios. 



— Que haja paz e amor entre os seres do universo — 

 

A palavra que os baconianos consideram sua propriedade exclusiva era bem conhecida 

nos tempos medievais e renascentistas, muito antes de Bacon e Shakespeare, entre os 

Místicos e Alquimistas que estavam ligados à Ordem Rosacruz. Quando ocorria em um 

livro ou manuscrito, revelava o fato do seu autor ser um Iniciado dessa Ordem ou, pelo 

menos, o aluno de um Iniciado.  

Mediante a alteração de uma ou duas letras, o grau de Iniciação podia ser indicado e eram 

dadas dicas valiosas que ninguém, exceto os Rosacruzes, podia compreender, pois 

somente eles sabiam da existência da palavra-chave acima mencionada. 

O seu segredo tinha que ser cuidadosamente guardado devido às perseguições da igreja 

exotérica que punia com tortura e morte na fogueira os “hereges” que acreditavam no 

Cristianismo esotérico. Mesmo nos tempos de Shakespeare, a inquisição ainda era 

desenfreada, as “bruxas” e os “feiticeiros” eram queimados, o veneno e o punhal 

espreitavam por todo lado aquele que não aderisse à letra da Igreja, fosse ela romana ou 

anglicana, papista, puritana ou protestante; e o filho ilustre de uma Ordem muito mais 

poderosa do que a Igreja, mais poderosa em espírito, precisava usar uma escrita secreta 

se quisesse revelar a sua filiação aos contemporâneos e à posteridade. Para tornar o 

método duplamente seguro, colocava as palavras identificadoras na boca de bobos e 

palhaços em que, no meio de trocadilhos aparentemente sem sentido, malabarismos com 

o mau latim e restos mutilados de outras línguas, Honorificabilitudinitatibus não parece 

mais do que o produto bizarro da fantasia de um tolo, um tilintar dos sinos do bobo. 

Para os seus irmãos e suas irmãs Iniciados a presença da palavra por si só já era suficiente, 

sem qualquer pista ou chave, porque, como já foi dito, era a palavra-chave aceita. Mas, 

aproximava-se o tempo em que o poder da igreja deveria diminuir e a existência da Ordem 

que guarda o bem-estar espiritual dos povos que vivem no ocidente deveria ser 

manifestada. William Shakespeare quis que a posteridade conhecesse a sua ligação com 

esse grêmio do espírito para que os seus Dramas pudessem ser lidos e compreendidos 

esotericamente, por isso insere, na conversa dos bobos, algumas dicas que nos chamam a 

atenção para a palavra e nos permitem lê-la, mesmo que não saibamos que seja uma antiga 

senha. Mas, aqueles que ignoram a existência das Escolas de Mistério nunca poderão 

decifrá-la. Um Sr. Dull (“Chato”) que testemunha a conversa é abordado assim no final: 

“Bom homem Dull, não disse uma única palavra”. Ao que ele responde: “Nem 

compreendi palavra alguma, senhor”. Este Sr. Dull é um policial. Assim, as revelações 
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do poeta aos que entenderam estão perfeitamente seguras sob os olhos da lei estabelecida 

pela burrice exotérica, e o seu sentido de humor deleita-se evidentemente com esse fato, 

que é o pivô da Comédia para nós, os conhecedores. Os críticos exotéricos são unânimes 

em declarar que Trabalho de Amor Perdido é a mais pobre e “mais chata” das obras de 

Shakespeare. 

A palavra longa representa um criptograma e as palavras escondidas dentro dele são 

latinas, pois essa era a língua da Religião, da Ciência e do Misticismo durante toda a Idade 

Média. Mas, o latim clássico foi degenerado, o “latim dos monges” se tornou proverbial 

e o dos alquimistas, embora bem adaptado aos seus objetivos, não era do melhor tipo. Diz 

Holofernes, o Pedagogo: “Isso tem cheiro de latim falso”. Fala também dos “patifes da 

ortografia” que “abreviam” ou introduzem “fantasias fanáticas” na ortografia das 

palavras. Isso é um indício de que temos de reorganizar as letras e repor as abreviaturas 

no lugar necessário. O autor menciona ainda “o cesto de esmolas das palavras”, “restos” 

do “banquete das línguas”. Isto é, fragmentos de palavras foram reunidos sem ordem e é 

nosso dever juntá-los e desfrutar o nosso achado. A nossa atenção é chamada para a “boa 

nova”, para a notícia do “homem novo”, o “homem de paz” e o “Cristão” — esse último 

a ser construído a partir de “Priscian, um pouco riscado, vai servir” e Chirra em vez da 

saudação habitual: Sirra. A vogal é I e a consoante é S; as duas letras simbolizam a 

Iniciação e constituem o caduceu ou bastão do Iniciado. Em Holofernes, o pedagogo ou 

professor, um Iniciado nos fala, pois ele “ensina a partir do livro do chifre”, que é o livro 

da Iniciação, e é dito que aqueles que recebem esses ensinamentos são os “escolhidos 

entre os bárbaros”. 

Michelangelo, na sua sublime estátua de Moisés, representa o legislador com o atributo 

dos cornos de carneiro. Desde tempos imemoriais que esses simbolizam a Iniciação do 

Cordeiro, a Nova Dispensação que começa com a vinda do Cordeiro quando o Sol, por 

Precessão dos Equinócios, passa pelo Signo de Áries. Os bobos da corte se referem ao 

Cordeiro e a Áries mencionando o “carneiro” e os “chifres” com a forma do Signo de 

Áries, um ♈︎. Falam também da “ovelha, o Signo de Áries, com um corno 

acrescentado”. Chifre em latim é cornu. Se juntarmos essa palavra, ou um traço que a 

represente, ao ♈︎, o símbolo do Carneiro, obtemos o ♑︎, símbolo de Capricórnio — que 

é o Signo da porta do Castelo do Graal ou do Templo no cimo da montanha (mons), onde 

ocorre a Iniciação. Mais adiante, ouvimos falar dos “Nove Dignos” — as Nove Iniciações 
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nos Mistérios Menores, e depois da “Princesa” a quem os “Nove Dignos” devem ser 

apresentados no “posterior do dia”; ou seja, no final da tarde, período presidido pelo Signo 

de Libra, o Signo natural da 7ª Casa. A Princesa que vive na 7ª Casa é Vênus, o Regente 

de Libra, em cujo Signo também está Exaltado o grande iniciador Saturno, o Regente de 

Capricórnio. 

Essa é uma alusão à Iniciação de Vênus, a terceira das quatro Grandes Iniciações – ou 

Iniciações Maiores ou, ainda, Iniciações Cristãs – para as quais as Iniciações Menores 

nos preparam. Com a ajuda das alusões que precedem e sucedem a grande palavra, não é 

difícil encontrar as 7 palavras que ela contém. O primeiro e o último desses sete 

honorabili e initiatus são quase claros, também ordoni; filius e bis são facilmente 

encontrados, especialmente se organizarmos as letras em pares. Foi dito que deveríamos 

encontrar “Christian” e, finalmente, no caso de não termos encontrado Rosicrucis ao 

agruparmos as letras, a nossa atenção é cuidadosamente chamada para ela, que contém as 

vogais o e u, além do “repetido” I e S, que precisa ser repetido para representar o caminho 

em espiral da Involução e da Evolução, em contraste com o caminho reto da Iniciação. O 

bastão do Iniciado é referido quando ouvimos falar da “entrada” de Hércules (Involução), 

da sua “saída” (Evolução) e do seu “esmagamento da serpente” (Iniciação). Através da 

Iniciação, o caminho da espiral, ou serpente, é transformado no caminho reto e estreito 

— “embora poucos tenham a graça de o percorrer”. 

Três das sete palavras terminam em I e quatro, em S, em correspondência com os três 

veículos superiores e quatro inferiores do homem: “Honorabili Ordoni Christiani 

Rosicrucis Filius Bis Ininiatus”; ou seja, “Um filho duas vezes Iniciado da honorável 

Ordem de Christian Rosenkreuz”. As sete palavras contêm 54 letras, o dobro das que 

formam a palavra grande; mas o valor de 54 corresponde a 27, ou seja, 9 [2 + 7 = 9, 5 + 

4 = 9], que é, segundo Max Heindel, “o número-raiz do nosso atual estágio de evolução”. 


